
 

______________________________________ 
1  O CAGED é uma base de dados autodeclaratória, com periodicidade mensal, de caráter preliminar. O CAGED oferece informações referentes ao mercado 

formal de trabalho e não inclui dados de movimentação de servidores públicos. 

Ano II - Boletim no 62 - maio de 2018 

Cadastro Geral de Empregados e Desempregados - CAGED1/DF 

Abril/2018 

 

 O DF encerrou o mês de abril de 
2018 com saldo positivo de 3.920 
postos de trabalho formais no mês. 
 

 Em abril de 2017, o saldo havia sido 
de 2.703, valor 31% inferior ao 
verificado este ano. 
 

 O Brasil criou 115 mil postos de 
trabalho em abril. Em abril de 2017, o 
saldo era de 74 mil postos, valor 36% 
inferior ao verificado este ano. 

 

 Os principais criadores líquidos  
de emprego em abril de 2018 no 
Distrito Federal foram: Comércio e 
administração de imóveis (1.350), 
Serviços médicos, odontológicos  
e veterinários (1.121), comércio 
varejista (612) e construção civil (471). 
 

 No acumulado em 12 meses, o DF 
apresenta um saldo de criação de 
7.142 vínculos empregatícios. 
 

Tabela - Saldo da movimentação entre demitidos e admitidos - Abril de 2018 - Brasil e DF 

Variação Absoluta (pessoas) do número de empregos 

Setores de Atividade Econômica 
Brasil Distrito Federal 

abr/17 abr/18 
Em 12 
meses 

abr/17 abr/18 
Em 12 
meses 

Total de vínculos 74.104  115.898  276.258  2.703  3.920  7.142  

Agropecuária 16.665  1.591  1.452  -86  -91  -74  

Indústria 14.922  39.803  -11.646  477  617  2.380  

Extrativa mineral 351  720  -4.216  2  3  11  

Indústria de transformação 14.204  24.108  44.259  148  182  622  

Construção Civil -543  14.394  -47.723  340  471  2.079  

Serviços Industriais de Utilidade Pública 910  581  -3.966  -13  -39  -332  

Serviços 32.788  64.237  207.682  1.627  2.618  5.288  

Demais serviços 23.059  53.970  128.912  942  1.842  5.740  

Comércio 7.358  9.287  81.997  680  789  252  

Administração Pública 2.371  980  -3.227  5  -13  -704  

Fonte: CAGED/Ministério do Trabalho 
Elaboração: NUPRE/GECON/Codeplan 

 

O CAGED do DF terminou o mês de abril de 
2018 com saldo positivo de 3.920 vínculos. Um saldo 
positivo implica que a região admitiu mais do que 
desligou funcionários no mês, gerando novos 
empregos formais. Para fins de comparação, em 
abril do ano passado (2017), o DF havia criado 2.703 
postos formais de trabalho. Isto é, o saldo de abril de 
2018 foi cerca de 45% superior ao verificado no 
mesmo mês do ano passado. Esse movimento é 

semelhante ao registrado no Brasil, que criou  
115,9 mil postos de trabalho em abril deste ano ante 
74,1 mil em abril do ano passado (aumento de 
56,4%). 

 
Abril de 2018 

 
O destaque do DF no mês de abril ocorreu no 

setor de Serviços, com criação de 1.350 vagas em 
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atividades ligadas a imóveis, 1.121 nos Serviços 
médicos, odontológicos e veterinários e 612 no 
Comércio varejista. A indústria, por sua vez, 
registrou bom desempenho na atividade de 
Construção civil, com geração líquida de 471 postos 
formais no mês. A agropecuária, após bom 
desempenho nos primeiros três meses do ano, 
registrou redução de 91 postos formais no mês de 
abril. 

 
No acumulado em 12 meses 

 
No acumulado em 12 meses, o Distrito Federal 

apresenta um saldo de criação de 7.142 vínculos 
empregatícios. Na análise agregada por grandes 
setores, Serviços foi o que criou mais empregos, 
com saldo de 5.288. O segmento Demais serviços foi 
responsável pelo bom desempenho, com geração 
líquida de 5.740 postos formais, em parte amortecido 
pela redução de 704 postos observada na 
Administração pública. A Indústria, que vem 
mostrando recuperação nos últimos meses, gerou 
2.380 novos postos de trabalho no período. A 
recuperação da Indústria é mais visível no setor de 

Construção civil, que criou 2.079 postos nos últimos 
12 meses. A Agropecuária, por seu turno, reduziu em 
74 vínculos o número de postos de trabalho que 
emprega. 

 
Subsetores 

 
Em relação aos subsetores, destacam-se, 

enquanto criadores de emprego em abril de 2018, as 
atividades de Comércio e administração de imóveis, 
Valores mobiliários, Serviço técnico (1.350), 
Serviços médicos, odontológicos e veterinários 
(1.121), Comércio varejista (612) e Construção civil 
(471). Já os destaques negativos no mês foram: 
Serviço de alojamento, Alimentação, Reparação, 
Manutenção, etc. (-465), Agricultura, Silvicultura, 
Criação de animais, Extrativismo vegetal (-91), 
Indústria da borracha, fumo, couros, peles, similares, 
Indústria Diversas (-58) e Serviços industriais de 
utilidade pública (-39). 

 
Cabe a menção de que o CAGED não registra 

a variação de empregos de servidores públicos, em 
geral. 

 

 


